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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO
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ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E OITO, REALIZADA AOS VINTE E DOIS DIAS DO MÊS DE ABRIL. 

Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano dois mil e oito, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Edson Antonio Pereira, sendo este secretariado pelos vereadores Rubens Marcondes de Oliveira, 1º secretário, e Fábio Campanelli, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Celso Teixeira Romero, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Paulo Visoná. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Paulo Visoná, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 10ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - a Prefeitura Municipal de Bebedouro; balancete da Câmara Municipal de Bebedouro referente ao mês de março de 2008; da Câmara dos Deputados; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (04 ofícios); do Fundo Nacional de Saúde (02 ofícios); da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo; do Serviço Social de Atendimento Familiar; do Centro Assistencial Espírita “Do Calvário ao Céu”; da Câmara dos Deputados; da Câmara Municipal da Estância Turística de Batatais; do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo. OFÍCIOS COM CÓPIA AOS VEREADORES - do munícipe André Luís Canevarollo. CONVITES - da Polícia Militar do Estado de São Paulo. CONVITES AOS VEREADORES - do Educandário Santo Antonio de Bebedouro; do Conselho da Cidade; da Escola Espaço Livre; do Tiro-de-Guerra 02-006; da Câmara Municipal de Sorocaba; do Grupo Escoteiro Sol e Lua; da Incubadora Empresarial de Bebedouro. PROJETOS - Projeto de Lei nº 50/2008, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 800,00 (oitocentos reais), que especifica. Projeto de Lei nº 51/2008, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. INDICAÇÕES - nº 73/2008 (Dr. Archibaldo - DEM); nº 71 e 78/2008 (Carlos Orpham - PT); nº 75/2008 (Elisabete - PSB); nº 76/2008 (Fábio Campanelli - PTB); nº 79 e 80/2008 (Dr. Gilberto Basile - DEM); nº 72 e 81 a 84/2008 (Luiz Roberto dos Santos - PMDB); Nº 77/2008 (Paulo Visoná - PMDB); nº 74/2008 (Rubens Marcon - PTB). MOÇÕES - nº 31/2008, de autoria do vereador Dr. Gilberto Basile - DEM. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos projetos de lei nº 50 e 51/2008, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Fábio Campanelli, mencionando a afirmação do diretor do SAAEB, Dr. Suhail Ismael, na entrevista que concedeu à Gazeta de Bebedouro, de que estava cansado de alertar os vereadores de que o valor da água e da coleta de esgoto precisa ser urgentemente reajustado, advertiu que apenas cabia ao diretor enviar à Casa um projeto de lei, o que não fazia, segundo as próprias palavras daquele, porque, se o fizesse, reconheceria seu erro de ter reajustado o valor da água por decreto. Por fim, disse que, pela notícia veiculada a respeito da preocupação do Ministério Público com o assoreamento do lago artificial, verificava que não estava louco por ter se preocupado com a questão. O vereador Carlos Orpham voltou a abordar na tribuna sua preocupação com a erosão do córrego Parati e a falta de infra-estrutura no Distrito Industrial II, onde uma empresa havia acabado de se instalar. Salientou a importância do desenvolvimento econômico, em vista, principalmente, do grande número de desempregados na cidade. O vereador Dr. Gilberto Basile alertou a população para o fato de que as próprias árvores podem servir como criadouros de Aedes aegypti, como se deu com uma árvore em sua casa, falou sobre a reunião dos vereadores com o curador do meio ambiente e outras autoridades, na qual discutiram o plano municipal de saneamento ambiental, refutando a afirmação de um veículo de imprensa de que eles, vereadores, não haviam entendido o projeto, e pediu desculpas à vereadora Dr.ª Elisabete pela brincadeira que fez em tal reunião, quando lhe disse que ela desaprovava todas as proposituras da Prefeitura sem analisá-las. Dirigindo-se depois a um meio de comunicação “não só especialista em notícia requentada, mas agora notícia inventada também”, disse que a Mesa Diretora da Câmara apresentaria finalmente o projeto de reajuste dos subsídios dos vereadores, a cuja aprovação era favorável, porque o aumento proposto pelo presidente seria de 0%. O vereador Rubens Marcon “parabenizou” o prefeito pelo prêmio “Prefeito Demolidor”, disse ter recebido uma denúncia grave de que materiais pertencentes ao Hospital Municipal vêm sendo utilizados pela escola Espaço Livre, e ironizou que, como agora tínhamos um “mestre-de-obras” na Casa, ficava tranqüilo em relação ao fato de a empresa F.C. Construções ter vencido duas novas licitações. Falando depois sobre o SAAEB, opinou que tinham na verdade a intenção de sucatear a autarquia para vendê-la para a SABESP, disse que, como o juiz julgou procedente a ação popular movida por ele contra o aumento do valor da água, concluía que tinha agido bem ao exercer sua obrigação de defender os direitos da população, e que gostaria de saber por que o diretor do SAAEB ainda não reconheceu seu erro de ter reajustado o valor da água por decreto e não enviou à Casa o projeto de lei. O vereador Luiz Roberto agradeceu à imprensa local por ter destacado sua preocupação com o vandalismo que vem ocorrendo na região central da cidade e na igreja matriz, objeto de indicações de sua autoria constantes da pauta. Ato contínuo, falando depois sobre os assaltos que vêm ocorrendo na cidade, chamou a atenção para o fato de precisar haver mais segurança, discorreu sobre a moção de apelo que enviaria ao Senado Federal para que fosse agilizada a tramitação do projeto que regulamenta a profissão de DJ, de autoria do senador Romeu Tuma, e, por fim, fez uma homenagem à colônia japonesa residente em Bebedouro pelo centenário da imigração japonesa ao Brasil. A vereadora Dr.ª Elisabete, falando sobre o SAAEB, perguntou ao diretor Dr. Suhail Ismael por que razão até o momento não enviou à Casa o projeto de lei que reajusta o valor da água, advertindo que, como tinham errado [por terem reajustado o valor por decreto], buscavam agora atribuir a culpa pelo erro aos vereadores. Disse, em seguida, que gostaria de entender por que razão a festa de rodeio foi cancelada, e também por que razão a mesma voz que tanto gritou em relação à FECCIB na época do ex-prefeito Davi, se calava agora, não propunha a abertura de uma CPI para apurarem as responsabilidades. O vereador Celso Romero informou sobre a licitação que ocorreria no dia seguinte na Prefeitura, para a construção das 57 casas no distrito de Botafogo, convidando aqueles “que gostam de criticar” os processos licitatórios a se fazerem presentes, e também sobre o pregão ocorrido recentemente. Falou depois com satisfação sobre a resposta que recebeu à sua moção referente à lei que altera a lei de licitações, para agilizar e tornar mais transparentes os processos licitatórios, sobre sua indicação constante da pauta, e sobre sua presença no Tiro-de-Guerra por ocasião das comemorações do Dia do Exército Brasileiro. Falou ainda sobre o andamento dos serviços de terraplenagem do terreno onde seria construído o Centro Educacional do SESI, prejudicados pelas chuvas, e encerrou sua fala lembrando que o Dr. Suhail tinha se reunido com os vereadores duas ou três vezes e acertara com estes a elaboração de três projetos de lei, que foram, no entanto, rejeitados pela Casa. O vereador Paulo Visoná discorreu sobre sua indicação constante da pauta, referente à estrada vicinal BBD-070, que, advertiu, já foi totalmente recuperada, pelo que agradeceu ao Dr. Alfredo e ao Zé Beco, sobre o recapeamento da estrada Taiúva—Bebedouro, e também sobre sua indicação em que pede a colocação de placas indicativas da localização da empresa Granol. Falou ainda sobre a licitação referente às 57 casas que seriam construídas em Botafogo, e, por fim, disse ser contra a pena de morte, mas, chamando a atenção para a frieza das declarações do pai e da madrasta da menina Isabella, perguntou se, caso houvesse a pena de morte no Brasil, teriam feito o que fizeram. O vereador Dr. Archibaldo pediu à Juliana, assessora de imprensa da Prefeitura, que levasse à Administração duas solicitações: a colocação de uma placa de mão dupla no cruzamento das ruas Vanor Junqueira Franco e Alfredo Ellis e a melhoria das cabines da imprensa no Stamatão. Opinou depois que a Prefeitura deve apoiar os eventos na cidade, mas se precaver contra eventuais problemas, para evitar que seja responsabilizada por prejuízos financeiros e venha a denegrir-se o nome da cidade. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Fábio Campanelli elogiou o funcionário Alfredo, da Prefeitura, por seu empenho e boa vontade para a solução dos problemas das vias públicas, e disse que, conversando com o Marcos, da agência de turismo San Francis, este lhe disse que, se já era difícil promover eventos na cidade, agora seria mais ainda, dada a falta de credibilidade de seus promotores. O vereador Dr. Gilberto Basile, lembrando o fato de o prefeito ter voltado atrás, por força de mandado de segurança, em sua nomeação dos diretores do IMESB, e submetido à Casa o referendo, advertiu que o caso do SAAEB era semelhante àquele, ou seja, a autarquia deveria submeter à Casa o reajuste do valor da água. Cogitou que talvez fosse o caso de a Prefeitura intervir no SAAEB, a exemplo do que fez no IMESB, que hoje vai muito bem, e opinou que há n formas de “se consertar o SAAEB” e que, se não desse certo, a culpa pela situação da autarquia não seria deles. O vereador Rubens Marcon disse que não era pelo fato de terem se reunido com o diretor do SAAEB que tinham aprovado os projetos de lei que ficou de enviar à Casa, tanto que não houve votação, e discorreu sobre a modalidade de licitação carta-convite, que, em sua opinião, é carta marcada. O vereador Celso Romero disse que seria interessante o vereador Rubens Marcon enviar ao Senado uma sugestão de alteração na lei de licitações, a 866/93, e, falando sobre o evento cancelado, disse que nunca gostara de rodeios e que não era possível relacionarem o evento com a FECCIB 2001, pois esta foi promovida pela Prefeitura na gestão do ex-prefeito Davi e até hoje não se devolveu o dinheiro àqueles que pagaram a entrada de shows cancelados, assim como não se devolveu o dinheiro àqueles que pagaram a inscrição do concurso público cancelado [em 2004]. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre os projetos de lei n( 50 e 51/2008. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade dos projetos, o presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 50/2008, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 800,00 (oitocentos reais), que especifica. Aprovado, sem discussão, por quatro votos, votando contrariamente os vereadores Dr.ª Elisabete e Fábio Campanelli e estando ausentes do plenário os vereadores Rubens Marcon, Carlos Orpham e Luiz Roberto. Projeto de Lei nº 51/2008, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenções às entidades do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Luiz Roberto. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 12ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 28 de abril de 2008, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de abril de 2008. 

Edson Antonio Pereira

PRESIDENTE
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